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EDITORIAL 

 Sendo norma que cada Boletim Informativo tenha algo chamado Editorial, normal-

mente da responsabilidade do Provedor, irei tentar ser o mais pragmático possível, falando 

das coisas que devem interessar a todos os Irmãos, complementado sempre pelos artigos, 

fotografias e análises de atividades realizadas, essas da responsabilidade da Redação. 

         Por isso somente acrescentamos que o trabalho é sempre recompensado com o pra-

zer de ver e ler que os nossos Utentes e responsáveis da Animação trabalham, afincadamen-

te para dar a real imagem do dia a dia desta Casa. 

 E a imagem do que é realmente a Instituição, está bem patente na afirmação feita 

por alguns sardoalenses ( e não só ) que estiveram no almoço do Bodo e perante o local on-

de o mesmo decorreu observaram a obra que na sua grande maioria não sabia que existia. 

 Por isso em nome da Irmandade, mais concretamente da Mesa Administrativa e dos 

poucos Irmãos que conhecem em profundidade o que é a Santa Casa da Misericórdia de 

Sardoal, aqui deixamos um apelo: Visitem e conheçam esta Instituição, procurem saber do 

que é mais ou menos positivo e depois de verem e apreciarem, critiquem, exijam mais e me-

lhor e não se fiquem pela crítica e  maledicência que tantas vezes faz com que muita gente 

tenha uma ideia errada da Instituição. 

Como sempre é no dar que se recebe e só pode receber quem quiser dar algo de si 

mesmo, sempre no sentido construtivo e nunca no caso contrário. 

Nada disto teria sido feito e ficaria com sentido se não houvesse quem se dedica de-

sapaixonadamente a uma causa que deveria ser de todos e que muito poucos sabem apreciar 

e conhecer. 

Por isso fazemos o apelo: venham conhecer e critiquem depois para que se possa vir 

a fazer mais e melhor em prol duma Casa que é de todos, quem serve a todos e que tão mal-

tratada é por alguns. 

Faremos no próximo número um outro apelo que pensamos ser importante. 

Entretanto apreciem e vibrem com as realizações dos nossos Utentes e Funcioná-

rios, e … depois critiquem. 

        O Provedor 

www.scmsardoal.pt 
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 Procissão dos Fogaréus/

Senhor da Misericórdia 

No dia 18 de Abril, realizou-se a Procissão 

do Senhor da Misericórdia mais conhecida 

por Fogaréus, que como é do conhecimento 

de todos tem a particularidade de a iluminação 

publica ser desligada e ser realizada através de 

velas, candeias e archotes. 

A procissão partiu da Igreja da Misericórdia às 21:30h, com destino 

à Igreja de Santa Maria da Caridade, onde foi realizado o Sermão do 

Mandato pelo Capelão da Misericórdia Revº Padre Carlos Almeida. De 

seguida a procissão seguiu novamente para a Igreja da Misericórdia. 

Destaca-se que a procissão é da organização da Santa Casa da Mise-

ricórdia e conta com os Irmãos para que a mesma se efetue. É sem dú-

vida o momento alto das cerimónias religiosas da Semana Santa. 

Festa da Visitação 

Cumpriu-se a tradição no dia 

31 de Maio realizou-se a festa da 

visitação, onde estiveram presen-

tes os Membros dos Órgãos Soci-

ais da Instituição e as Visitadoras. 

Do programa constou pelas 

15:00 a Celebração Eucarística 

seguindo-se o lanche de convívio 

e entrega de lembranças. 

A Santa Casa da Misericórdia  

nos Meios de Comunicação Social 

A Santa Casa da Misericórdia foi motivo de destaque no programa 

de televisão da RTP, onde um dos seus Colaboradores foi entrevista-

do sobre o papel dos Utentes na elaboração dos tapetes florais. 

A página da Misericórdia no facebook tem possibilitado uma mai-

or divulgação da Instituição , a partir de um post a União das Miseri-

córdias Portuguesas solicitou o envio de fotos alusivas ao aconteci-

mento que foi integrado no jornal “voz das Misericórdias e no Site da 

União das Misericórdias Portuguesas. 

Festa do Sr. Dos Remédios 

No dia 5 de Maio realizou-se a 

Festa do Sr. Dos Remédios, cum-

prindo o compromisso da Miseri-

córdia. 

Do programa constou pelas 

15:00 a Celebração Eucarística, 

seguindo-se o lanche de convívio 

com os membros da FUS e da 

Mesa Administrativa 
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Vendas do Convento 

Sendo a Semana Santa um marco no turismo do 

concelho e como forma de divulgar os trabalhos rea-

lizados pelos Utentes durante as atividades de Ani-

mação Sociocultural, surgiu a ideia de realizar uma 

venda de produtos. A mesma decorreu durante a 

abertura das Igrejas onde também era possível obser-

var os tapetes florais. Os produtos apresentados de 

uma forma geral pretenderam divulgar algum do ar-

tesanato local, porem existiu também a preocupação 

de criar novas ideias a partir da tradição. Exemplo 

disso foram as rodilhas para colocar nos frigoríficos 

ou as rodilhas como porta chaves que esgotaram du-

rante a venda.  

 

 

 

 

O Centro de Dia e sua importância 

Por: Ana Lapa Técnica Superior de Serviço Social 

Com o aumento exponencial da esperança 

média de vida e consequente envelhecimento da 

população portuguesa, foi necessário criar respostas 

sociais para colmatar as necessidades desta popula-

ção.  

Dentro das Respostas Sociais existentes, realça-

se a importância da valência de Centro de Dia.  

A Resposta Social de Centro de Dia surgiu em 

Portugal, como estrutura                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

comunitária, por volta dos anos 70, visando a ma-

nutenção do idoso no seu domicílio e meio sociofa-

miliar o maior tempo possível, funcionando como 

uma ponte intermédia entre o domicílio e a valência 

de Lar, atualmente designada por ERPI.  

  Os alicerces desta valência assentam na 

prestação de serviços que satisfaçam as necessida-

des básicas, no fornecimento de apoio psicossocial, 

na promoção de relações interpessoais de modo a 

combater o isolamento e a garantir um envelheci-

mento ativo, que promova a autonomia e indepen-

dência do idoso.   

 Dedica atenção sobre vários aspetos da vida do 

idoso: social, saúde física, mental e emocional. 

Com o trabalho desempenhado pelas equipas multi-

disciplinares, oferece diversas formas de socializa-

ção, participação e ocupação, com o intuito de rea-

bilitar e/ou manter o nível de autonomia do idoso.  

Os Centros de Dia pretendem trabalhar as várias 

dimensões da pessoa idosa no sentido de adiar ou 

facilitar o internamento em ERPI.   

 Desta forma, os Centros de Dia representam 

uma resposta social eficaz e bem enquadrada no 

paradigma atual do envelhecimento, promovendo e 

respeitando a autonomia do idoso prestando-lhe 

todo o apoio necessário.    

Visita pastoral do Bispo de Portalegre 

 No dia 8 de Maio, o 

Bispo da Diocese de Portale-

gre D. Antoninho esteve na 

Santa Casa da Misericórdia 

de Sardoal em visita pasto-

ral. A visita constou a cele-

bração Eucarística, seguindo

-se de visita as Respostas 

Sociais de ERPI e CD e al-

moço de convívio com a Me-

sa Administrativa e Utentes. 
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Os tapetes Florais da Misericórdia  
 

 

 

 

 

 

 

 

Como é do conhecimento de todos ao longo dos anos tem existido um aumento do turismo religioso na 

Vila do Sardoal, sendo um dos principais motivos de visita as Igrejas/Capelas enfeitadas com os tapetes de 

flores. A Santa Casa da Misericórdia de Sardoal ,também tem parte interveniente na sua elaboração, tendo 

sob a sua alçada a elaboração dos tapetes de flores das  Igrejas que fazem parte do seu espolio artitetónico

( Misericórdia e Santa Maria da Caridade). A sua elaboração só é possível 

pela união de Utentes , Colaboradores e Membros da Mesa Administrativa 

que durante a Semana Santa se empenham para que todos os visitantes pos-

sam disfrutar da sua beleza. 

Na sua elaboração existe sempre a preocupação de utilizar dentro dos 

possíveis as flores campestres do nosso concelho e salvaguardar o chão on-

de são elaborados os tapetes. 

Este ano como forma de promoção do património o tapete floral da Igre-

ja de Santa Maria da Caridade foi inspirado nos altares laterais. 

 

 

Torna-se importante frisar que os Utentes acompanham todo o processo de elaboração do tapete desde a 

colocação da areia até a vigia da Igreja durante o período em que se encontram abertas. 
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Comemoração do Dia da Família  

 No dia 19 de Maio comemorou-se o dia da Família com 

uma atuação pelo Rancho Etnográfico de Casais de Revelhos. 

Foi uma tarde onde Utentes, 

Famílias e Colaboradores pude-

ram conviver. Para além de assis-

tirem todos foram convidados a 

dançar em roda à Moda antiga. 

No final foi oferecido um lanche 

aos membros do rancho.  

A santa Casa agradece efusiva-

mente ao Rancho Etnográfico de 

Casais de Revelhos pela tarde 

proporcionada  

Convívio na Lapa  

No dia 13 de Junho, os Utentes da Santa Casa da Misericórdia de Sardoal comemoraram o dia de santo 

António, na área de Lazer da Lapa na Cabeça das Mós. Durante a manhã os Utentes puderam disfrutar da 

área envolvente através de passeio pelos caminhos e disfrutar das sombras ali existentes . Sendo a altura do 

ano a comemoração dos santos populares, ao almoço não faltou a sardinha 

assada, o pão de milho e o vinho, que foi acompanhado de conversas sobre as 

rumarias que ali aconteciam. A Tarde foi dedicada á dança e aos jogos tradi-

cionais. No final ouvia-se “para o ano cá estaremos novamente” 

Passeios ao Exterior 

Ao longo dos meses de Abril e maio foram realizados vários passeios temáticos dos quais se destacam a 

visita aos passadiços do penedo furado, Passeio à Feira da Primavera na vila, visita  à exposição "O Parque 

em Macro II" - Serralves em Abrantes no Parque Tejo, Tardes da agulha e da linha no Espaço cá da terra, e 

passeio ao jardim do castelo de Abrantes. 

Dia Mundial da Dança 

A convite da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Abrantes, afim de come-

morar o dia Mundial da dança, os 

Utentes da Santa Casa da Misericór-

dia de Sardoal deslocaram-se no dia 

29 de Abril, à Santa Casa da Miseri-

córdia de Abrantes 
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1º Encontro de Jogos Seniores  

A Santa Casa da Misericórdia de Almeirim reali-

zou no dia 25 de junho o  1.º Encontro de Jogos 

Seniores. A Santa Casa da Misericórdia de Sardoal 

foi convidada e esteve presente.  O encontro teve co-

mo  objetivo  promover o envelhecimento ativo e o 

convívio interinstitucional.  

As atividades  decorreram na zona envolvente à Bi-

blioteca Municipal Marquesa de Cadaval em Almei-

rim.  

 Os jogos foram disputados de uma forma sau-

dável em formato lúdico, havendo vários jogos por 

estação. 

Visite: www.sardoal.freguesias.pt 

Marchas Populares  

No dia 24 de junho realizou-se as tradicionais marchas populares. Este ano as Marchas contaram com a 

participação das Santas Casas da Misericórdia de Abrantes e Mação e com a Fundação José Relvas de Al-

piarça. No total o evento contou com a participação de mais de 80 marchantes. Devido as condições mete-

orológicas, as marchas realizaram-se no rés do chão do Centro de Dia, que foi adornado a preceito. A atua-

ção começou pelas 15h00, seguindo-se de um baile e no final foi servido o lanche convívio . A Santa Casa 

da Misericórdia de Sardoal, agradece a todos os parceiros pela colaboração prestada.    

 

A Freguesia de Sardoal esteve em Festa. Ativida-

des lúdicas, Porco no Espeto, Conjunto Musical en-

tre outras atividades em Andreus. 

Este Boletim tem o patrocínio da Freguesia de  

Sardoal 
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Creche 

Educar é Tudo! 

  

Educar é ensinar a brincar, 

Educar é ensinar a crescer, 

Estar perto e participar, 

É divertido, pode ser… 

  

Educar é ensinar a pescar, 

A cantar, a confiar e a jogar… 

É indicar o caminho a seguir… 

É dizer não, é dizer sim… É motivar. 

  

É acompanhar, dar carinho e mostrar… 

Que há limites pra tudo… 

Menos para os sonhos que temos… 

Dia da Mãe 
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Como já vem sendo habitual na  edição do boletim da Misericórdia, continuamos a divulgar fotografias 

que pretendem mostrar outros tempos, outros hábitos e outros costumes, tendo como pano de fundo as liga-

ções à  Misericórdia.  

Nesta edição a Utente D. Alzira 

Rei partilhou uma fotografia do seu 

acervo que é datada de Setembro de 

1938.  A fotografia em causa retrata 

o rancho do Sardoal, que realizou 

atuações nas festas de Setembro du-

rante os anos de 1938 e 1939.  

À conversa com a D. Alzira fo-

ram identificados todos os membros 

que compunham o rancho e ainda 

foi possível recolher 3 letras das 

musicas originais, que fizeram parte 

da atuação. Passa-se a descrever: 

Recordações de outros tempos (continuação) 

Joaquim Grácio /Máximo Pombo/Abel Martins/Francisco Cardina/Manuel Moleirinho/Abel Navalho/ Eusébio Paulino/

Guilherme Vila/ Alfredo Estrela/José Gomes/Jeremias Grácio/ Manuel Pombo 

Joaquim Grácio      Maestro Mineiro 

Joaquim Mendonça/Maria Rosa Aparício/ Maria /Fernanda Grácio/ Irene Aparício/Edmeia Dionísio /Mónica Pombo/Alzira 

Rei/Sónia Dionísio /Maria Helena Gomes/Luísa Pombo/Maria Conceição Marçal/ Elisa Grácio/António Nanho/ Francelino 

Música do Rancho do Sardoal  

Ó Rancho do Sardoal 

Com as suas cores vistosas 

É um lindo roseiral 

As cachopas são as rosas 

Os rapazes à porfia 

Escolhe o melhor par 

Esperam leva-las um dia 

De braço dado ao altar 

Toda a janela tem flores 

Por mais humilde que seja 

Lindo poema de cores 

Que o sol abre cora e beija 

Ò vila do Sardoal 

Lindo canteiro florido 

És minha terra natal 

És o meu berço querido 

Romãzeira  

Como é linda a romãzeira 

Com a sua flor encarnada 

Como um dia de feira 

Uma cachopa enfeitada 

Eu só posso comparar 

O brilho das suas folhas 

O brilho do teu olhar 

Quando com agrado me olhas 

Romã coradinha 

Que fruta tão boa 

Toda rainha 

Por ter uma coroa 

Fica aqui bem 

A comparação 

Tu reinas tão bem 

No meu coração 

Ceifeira  

Seifeira de cor morena 

Linda pequena 

Olhos risonhos 

És a minha vida inteira 

Querida ceifeira és os meus sonhos 

A tua beleza altiva é sempre esquiva ao 

galanteiro 

Que sorriso prende a gente 

Eternamente num grande eleio 

Quando eu te vejo na serra 

Seifando a terra 

Sinto o desejo 

De te ter juntinho a mim 

Meu querubim 

Presa num beijo 


